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BNB aplica
80% dos 
recursos do 
Bolsa Família

A Embraer e a Boeing anun-
ciaram nesta quinta-feira,
5, que vão formar uma

joint venture que vai abarcar to-
dos os negócios e serviços de
aviação comercial da empresa
brasileira. A companhia norte-
americana vai pagar US$ 3,8 bi-
lhões para ter 80% de controle
da nova operação, estimada em
um valor total de US$ 4,7 bilhões.
A fabricante brasileira terá 20%
da parceria.

A expectativa é que a transa-
ção seja concluída em um prazo
de 12 a 18 meses, sendo finaliza-
da até o final de 2019. As empre-
sas precisam acertar os detalhes
operacionais e financeiros do ne-
gócio, que deve ainda passar por
aprovação dos acionistas e dos
órgãos reguladores.

O governo federal decidiu
que só vai analisar o negócio após
outubro, quando já estiver defi-
nido o novo presidente da Repú-
blica. Entre outras questões, a
precaução visa evitar que a par-
ceria Embraer-Boeing seja mo-
tivo de polêmica durante a cam-
panha eleitoral. A União, que es-
ta semana deu o sinal verde pa-
ra que as duas empresas divul-
gassem o comunicado de fato re-
levante, é quem dá a palavra fi-
nal sobre o negócio porque man-
teve em seu poder, com o proces-
so da privatização da Embraer
em 1994, a chamada golden sha-
re (ação de ouro).

Com a parceria concretiza-
da, a joint venture de aviação
comercial será liderada por
uma equipe de executivos se-

diada no Brasil. A Boeing terá,
no entanto, o controle operacio-
nal e gestão da nova empresa. A
partir da fusão das operações
das duas companhias na linha
comercial, poderão ser ofereci-
das ao mercado aeronaves de
passageiros com capacidade de
70 a mais de 450 assentos.

O acordo prevê ainda a cria-
ção de uma outra joint venture
voltada para o mercado de defe-
sa. Terá destaque nessa linha o
avião KC-390, modelo para
transporte de carga e uso mili-
tar desenvolvido pela Embraer.
A área da aviação executiva não
foi mencionada e deve continuar
sendo desenvolvida exclusiva-
mente pela empresa brasileira,
como já havia sido sinalizado em
um comunicado ao mercado di-

« MICROCRÉDITO »

« CONFIRMAÇÃO » Após meses de expectativas, empresas brasileira e
norte-americana anunciaram fusão; negócio será avaliado pela União

Embraer e Boeing formam joint
venture de 4,7 bilhões de dólares

« FINANÇAS » Número de famílias brasileiras endividadas sofreu leve redução ao longo do
mês passado: de 59,1% em maio para 58,6% em junho; cartão de crédito ainda é o vilão

Endividamento diminui em junho

A quantidade de famílias
com dívidas recuou em
junho ante maio, na ter-

ceira queda seguida, conforme
a Pesquisa de Endividamento e
Inadimplência do Consumidor
(Peic), divulgada nesta quinta-
feira, 5, pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). 

O porcentual de famílias com
dívidas foi de 58,6% dos entrevis-
tados em junho, ante 59,1% em
maio. Houve redução também na
comparação com junho de 2017,
quando o indicador alcançou
59,4% do total de famílias. 

A proporção das famílias que
se declararam muito endivida-
das diminuiu em relação a maio,
passando de 13,4% para 13,0%
do total de famílias entrevista-
das. Na comparação anual, a que-
da foi de 1,4 ponto porcentual.

A queda no porcentual de fa-
mílias com dívidas foi acompa-
nhada de recuo na inadimplên-
cia. A proporção das famílias
com dívidas ou contas em atra-
so passou de 24,2% em maio pa-
ra 23,7% em junho. Na compa-
ração anual, houve redução de
1,9 ponto porcentual. 

A proporção de famílias que
declararam não ter condições de
pagar as contas ou dívidas em
atraso - o que, segundo a CNC,
indica que seguirão inadimplen-
tes -, passou de 9,9% em maio
para 9,4% em junho. Em junho

OBanco do Nordeste foi re-
conhecido pelo governo
federal, como empresa

pública que mais contribuiu para
obtenção de resultados exitosos
do Plano Progredir, tendo em
vista que 80% do valor do mi-
crocrédito destinado ao público
do Bolsa Família foi aplicado pe-
lo BNB. O Progredir é um con-
junto de ações capitaneado pelo
governo para gerar emprego e
renda e promover autonomia das
pessoas inscritas no Cadastro
Único de Programas Sociais.

O presidente  Michel Temer,
destacou a atuação do Banco
durante o evento “Plano Pro-
gredir: microcrédito mudando
a vida das pessoas”, nesta quin-
ta, 5. "A inclusão social não se
dá por meio de um mero pro-
grama assistencialista, mas dá-
se pela forma de fazer com que
a pessoa progrida. A partir de
hoje, mais R$ 4 bilhões estão à
disposição nos bancos públicos
e particulares", garantiu.

Na ocasião, o presidente do
BNB, Romildo Rolim, apresen-
tou dados que demonstraram o
empenho da estatal em prol da
mudança de realidades. “O es-
tímulo ao empreendedorismo
por meio do microcrédito, am-
pliado pelo Plano Progredir,
com o qual estão alinhados os
programas do Banco do
Nordeste, Crediamigo e A-
groamigo, permite avançar na
inclusão financeira e social.
Crédito e conhecimento que
mudam a vida de milhões de
brasileiros. O BNB é o princi-
pal operador de microcrédito do
País, com 60% de todos os fi-
nanciamentos da categoria. No
segmento, o Banco conta com
3,2 milhões de clientes ativos –
47,7% deles, beneficiários do
Bolsa Família, o que represen-
ta mais de 1,5 milhão de mi-
croempreendedores urbanos e
rurais incluídos no sistema fi-
nanceiro”, frisou.

No lançamento do Plano
Progredir em setembro de 2017,
o presidente da República a-
nunciou a disponibilização de
R$ 3 bilhões anuais para oper-
ações de microcrédito. Até o
momento, o volume de micro-
crédito contratado por esse
público alcançou a marca de R$
3,5 bilhões, superando a meta
anual esperada. Os programas
de microcrédito urbano e rural
criados e geridos pelo BNB, Cre-
diamigo e Agroamigo, serviram
de inspiração para a iniciativa.
O BNBtem o maior programa
de microcrédito da América
Latina. 

de 2017, esse porcentual estava
em 10,1%. 

O tempo médio de atraso pa-
ra o pagamento de dívidas foi de
63,6 dias em junho, ante 62,8
dias em igual período do ano pas-
sado. Em média, o comprome-
timento com as dívidas foi de 7,2
meses, sendo que 32,9% das fa-
mílias possuem dívidas por mais
de um ano. “Entre aquelas en-
dividadas, 20,2% afirmam ter
mais da metade da sua renda

mensal comprometida com o pa-
gamento de dívidas", diz a nota
divulgada pela CNC. 

Para a entidade, a redução do
endividamento acompanha o ritmo
menor no consumo das famílias.
“Há também uma cautela maior na
contratação de novos empréstimos
e financiamentos", diz a nota. 

Os dados da Peic de junho
mostram que o cartão de crédi-
to continua sendo o principal ti-
po de dívida, apontado por

76,3% das famílias entrevista-
das. Em seguida, vêm os carnês
(15,2%) e, em terceiro lugar, o fi-
nanciamento de carro (11,2%). 

A Pesquisa Nacional de En-
dividamento e Inadimplência do
Consumidor (Peic Nacional) é
apurada mensalmente pela CNC
desde janeiro de 2010. Os dados
são coletados em todas as capi-
tais dos Estados e no Distrito Fe-
deral, com cerca de 18 mil con-
sumidores.

Queda no porcentual de famílias com dívidas foi acompanhado de recuo na inadimplência: de 24,2% em maio para 23,7% em junho

Expectativas relativas à
inflação pioraram;
temor do desemprego
também é maior

A confiança do consumidor
em junho foi a pior em
dois anos, informou nes-

ta quinta, 5, a CNI. O Índice Na-
cional de Expectativa do Consu-
midor (Inec) registrou queda de
3,8% na passagem de maio pa-
ra junho, atingindo 98,3 pontos.
A queda de junho é a maior em
dois anos, desde abril de 2016,
quando o Inec ficou em 97,5
pontos. A média histórica é de
107,8 pontos. Quanto maior o
índice, mais otimistas estão os
consumidores. O ápice do índi-
ce ocorreu em outubro de 2010,
quando alcançou 120,7 pontos.

O recuo ocorreu pela piora nas
expectativas dos consumidores.
Mais brasileiros acreditam que a

inflação vai aumentar e o empre-
go e a renda vão diminuir. O ín-
dice de expectativa em relação a
inflação recuou 10,1% em junho
em relação ao mês anterior, o in-
dicador de expectativa de desem-
prego caiu 8,4% e o de índice de
perspectiva em relação a própria
renda está 4,4% menor. Quanto
menor o dado, maior a parcela dos
consumidores mais preocupada
com a evolução futura dos preços,
do emprego e de sua renda.

Segundo a CNI, as variáveis de
condições financeiras, que com-
param a situação atual com os três
meses anteriores, também de-
monstram um cenário de pessi-
mismo. O índice de situação finan-
ceira caiu 4,5%, enquanto o de en-
dividamento registrou queda de
2,6%. Quanto maior a queda, pi-
or a situação financeira e maior o
número de dívidas. O Inec é ela-
borado pela CNI em parceria com
o Ibope. Foram entrevistadas 2
mil pessoas em 128 municípios.

Confiança do consumidor
é a pior em dois anos

« PESQUISA »

vulgado em abril.

As negociações
Desde o ano passado, as d-

uas empresas negociavam os
termos de uma possível fusão
das duas companhias. O gover-
no brasileiro havia, entretanto,
rechaçado a possibilidade da
Embraer ser adquirida pela
companhia norte-americana

devido à importância estraté-
gica da empresa.

A fabricante nacional é res-
ponsável por desenvolver duas
linhas de aviões de caça, além de
participar na transferência de
tecnologia relacionada ao saté-
lite estacionário brasileiro. Es-
sas áreas são consideradas de
grande relevância para a sobe-
rania do país.

Embraer terá 20%; Boeing pagará 3,8 bi de dólares por negócio

NÚMERO

76%
das famílias entrevistadas que
reconheceram dívidas em junho
apontaram o cartão de crédito
como o causador dos débitos
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